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    Introdução


    Os cinco capítulos de Lamentações podem ser facilmente ignorados. Além de ser breve, o livro está posicionado entre as duas obras proféticas muito mais extensas de Jeremias e de Ezequiel. Além do mais, trata de realidades das quais nós naturalmente desejamos nos distanciar. Em consequência disso, à parte da afirmação de fé em 3.22-24, os conteúdos desse livro são pouco estudados.


    No entanto, Lamentações contém muito para desafiar e também para edificar a fé. Isso vale a despeito do fato de que mesmo uma rápida leitura do livro confirma a adequação do título para essa coleção de poemas, pois eles estão compostos num mundo sombrio de catástrofes, miséria e aparente desesperança. Sua leitura nos compele a avaliar nossa reação a esse tipo de circunstâncias, ainda mais porque a situação descrita não representa um acidente que, por acaso, afetou a cidade de Jerusalém. Pelo contrário: tratava-se da penalidade conscientemente imposta da justiça divina pela conduta pecaminosa. Por isso, em muitos aspectos, esses acontecimentos prenunciam a intervenção final de Deus nas questões humanas e constituem uma advertência solene para cada geração referente ao fim trágico que espera aqueles que teimosamente insistem em desafiar a Deus. “Porque a ocasião de começar o juízo pela casa de Deus é chegada; ora, se primeiro vem por nós, qual será o fim daqueles que não obedecem ao evangelho Deus?” (1Pe 4.17).


    Porém, o livro não foi escrito em primeiro lugar para servir como advertência para outros, ou como meio para manter viva a memória de um sofrimento e desastre do passado na consciência coletiva da comunidade. Num certo nível, esses poemas são claramente um tributo ao passado no sentido de que relembram tudo o que Jerusalém já foi e servem como lembrete do que foi perdido na terrível tragédia de um cerco prolongado e seus efeitos. No entanto, o que domina o pensamento de Lamentações é o presente, com sua representação repetida da dor e da aflição de Sião, quando a cidade sofreu as consequências econômicas, sociais e políticas da ocupação e opressão inimiga. Na verdade, os leitores aos quais a obra se dirige são obviamente membros do grupo que no momento passava por sofrimento e necessidade. Porém, em meio à sua aflição, a questão mais importante que a comunidade enfrentava era de natureza religiosa. O antigo padrão de crença e expectativa que eles tinham havia sido destruído. Em retrospectiva, era evidente que a ação do Senhor contra eles fora justificada, mas permanecia uma falta de clareza no que dizia respeito ao lugar em que eles se encontravam naquele momento. Será que Deus finalmente havia rompido seu relacionamento definitivamente com eles? Será que as indignidades, as agonias, a desolação impostas à comunidade em algum momento teriam um fim? Haveria alguma possibilidade de restauração?


    Ao longo da estrutura comedida dos seus poemas, o livro de Lamentações procura fazer frente à grande confusão e consternação que afligia Sião e fornecer um quadro de referências que permitisse uma reflexão e, talvez, a reconquista da esperança. A apresentação cuidadosa do poeta e suas palavras ousadas de desafio e consolo permitem também às gerações subsequentes estender o consolo legítimo a muitas situações posteriores de catástrofe, desordem e desespero.


    A. O contexto histórico


    O livro de Lamentações é escrito no estilo tradicional da poesia hebraica. Ele não menciona nomes e evita referências históricas específicas mesmo quando relata circunstâncias altamente pessoais e revela emoções profundas e íntimas. Assim, para apreciarmos completamente a sua mensagem, temos de identificar seu contexto original, que – evidentemente – o poeta e seus leitores conheciam muito bem. Não há dúvida de que o pano de fundo do livro de Lamentações foi a queda de Jerusalém por ocasião de sua conquista pelo imperador babilônico Nabucodonosor em 586 a.C.1 Temos relatos históricos desses acontecimentos em 2Reis 24–25 e 2Crônicas 36, como também no livro de Jeremias, mas aqui encontramos os detalhes infiltrados das tragédias pessoais por trás dos resumos generalizados encontrados em outros textos.


    Ao longo de sua história nacional, com frequência o povo de Israel deixou de cumprir as exigências do seu relacionamento de aliança com o Senhor. Depois da divisão do reino após a morte de Salomão em 931 a.C., as condições no Reino do Norte declinaram a ponto de chegarem a uma religião sincretista, e após um século de sua existência autônoma, o paganismo de Tiro se tornou dominante sob o reinado de Acabe e Jezabel. Os ministérios proféticos de Elias e Eliseu conseguiram conter o declínio temporariamente, mas depois da morte de Jeroboão II em 753 a.C., houve um aumento acentuado de confusão interna, em decorrência da qual o reino não conseguiu resistir à agressão intensificada e contínua por parte da superpotência mesopotâmica da Assíria. Samaria foi conquistada pelos assírios em 723 a.C. e o Reino do Norte deixou de existir.2


    O declínio no sul foi mais lento, também em virtude de vários reis reformadores, que tomaram medidas para estancar e reverter a queda para o paganismo como havia acontecido no norte. Certamente, uma reforma desse tipo se tornou necessária depois do reinado de Manassés (co-regente a partir de 697 a.C.; regente único de 686 a 642 a.C.), pois ele incentivou antigas tradições cananeias como a adoração de Baal e de Aserá e tolerou o culto à fertilidade com sua prostituição sagrada nos recintos do templo (2Rs 21.4-7; Sf 1.4-5). O rei foi ainda além e participou do culto a Moloque com sua prática de sacrifícios humanos – tendo sacrificado seu próprio filho (2Rs 21.6). Embora mais tarde ele tenha se arrependido (1Cr 33.12-13), foi incapaz de reverter a tendência de Judá em direção ao paganismo.


    Josias (640-609 a.C.), neto de Manassés, tentou em vão impedir que seu povo se desviasse da lealdade ao Senhor. A política oficial ordenou o abandono de cultos pagãos e a renovação da aliança (2Rs 23.1-20). Pelo menos exteriormente, o povo seguia a liderança do rei, mesmo que apenas numa expressão de fervor nacionalista. No entanto, tudo indica que não havia um compromisso verdadeiro com o Senhor e, depois da morte precoce de Josias (2Rs 23.29), as circunstâncias rapidamente se deterioraram em Judá, como testifica amplamente a profecia de Jeremias (p. ex., Jr 7.1-15). Entrementes, a situação internacional ao redor deles também piorou, e Judá se encontrou presa entre as superpotências do Egito e da Babilônia. 
O domínio babilônico na região foi estabelecido pela sua vitória na batalha de Carquemis em 605 a.C., e Judá caiu na sua esfera de influência. Mas o regime em Jerusalém sob Joaquim (609-598 a.C.) preferia uma aliança com o Egito, pois acreditava que este imporia condições menos opressivas. Sua revolta contra a Babilônia levou à sua conquista por ela em março de 597 a.C., e Joaquim, o jovem rei recentemente entronizado, foi levado cativo após ocupar o trono por apenas alguns meses. Seu tio Zedequias (597-586 a.C.) foi escolhido por Nabucodonosor para reinar em Jerusalém, mas depois de pouco tempo ele também foi induzido a se revoltar contra a Babilônia. Quando Nabucodonosor reconquistou a cidade em 586 a.C., ele ordenou o saque e a destruição da cidade (2Rs 25.8-17). O livro de Lamentações foi escrito no contexto do massacre e da destruição vivenciados na destruição da cidade.


    B. Autoria


    Há duas tradições em relação à autoria de Lamentações. Os massoretas, os escribas eruditos que preservaram o texto tradicional do Antigo Testamento entre os séculos 7º e 11 d.C., usaram a primeira palavra do livro como seu título, î}:>, ‘Ah, como!’ (1.1) e o incluíram não entre os Profetas, mas entre os Escritos, a terceira seção do cânon hebraico. Por fim, sua posição nessa ordem foi padronizada nos Rolos (Megilloth), que é uma minicoleção de cinco obras mais curtas (Cântico dos Cânticos, Rute, Lamentações, Eclesiastes e Ester). Essas cinco obras foram reunidas porque eram recitadas durante as festas sagradas dos judeus. Evidentemente, o livro de Lamentações era lido por ocasião da lembrança da queda de Jerusalém, não só da queda de 586 a.C., mas também, nas sinagogas posteriores, da queda de 70 d.C., quando os romanos capturaram Jerusalém. Na verdade, o lamento público e a leitura de Lamentações aconteciam em 9 de Ab (fim de julho/início de agosto), data esta que a tradição judaica associava à queda do segundo Templo a Tito, e não nas datas relacionadas à queda anterior de Jerusalém (7 de Ab, 2Rs 25.8-9; 10 de Ab, Jr 52.12). O texto hebraico preservado pelos massoretas não atribui o livro das Lamentações a nenhum autor específico.


    A outra tradição referente a Lamentações é atestada na Septuaginta (LXX), a tradução grega das Escrituras hebraicas elaborada progressivamente ao longo dos cem anos a partir de mais ou menos 250 a.C. Aí, o livro é intitulado de Threnoi, “Elegias” (ou “Cantos fúnebres”).É improvável que isso tenha sido uma inovação e provavelmente refletia uma prática mais antiga. Além do mais, a Septuaginta colocou o livro de Lamentações depois do de Jeremias, ou seja, entre os livros proféticos, e essa posição parece ter sido conhecida também por Josefo, o historiador judeu do século 1º d.C.3


    Mais significativo ainda é que muitos manuscritos da Septuaginta apresentam um prólogo ao texto de Lamentações, que em termos estilísticos parece refletir um original hebraico. O prólogo diz: “E aconteceu que, após Israel ter sido levado em cativeiro e Jerusalém ter sido destruída, Jeremias chorou e fez este lamento sobre Jerusalém e disse [...]”. A Vulgata intitula o livro de “Lamentações de Jeremias, o profeta”, e repete a inscrição da Septuaginta, acrescentando “com um espírito amargurado, suspirando e lamentando”. Uma posição semelhante se reflete na Peshitta (a tradução siríaca elaborada a partir do século 2º d.C.) e no Targum (uma tradução e comentário aramaico, escrito a partir do século 3º d.C., mas que reflete uma tradição sinagogal muito mais antiga). Visões judaicas sobre o assunto estão documentadas também no Talmude babilônico (registradas em escrita no século 6º d.C.), que observa que “Jeremias escreveu o livro que leva seu nome, o livro de Reis e Lamentações (qînoT, ‘elegias’)” (Baba Bathra. 14b-15a). No entanto, é improvável que a atribuição de Lamentações a Jeremias tenha sido parte do texto hebraico original, já que, à luz da ampla aceitação judaica dessa tradição, isso tornaria difícil explicar sua exclusão subsequente do texto massoreta.


    Os primeiros estudiosos ocidentais prontamente adotaram a tradição da Septuaginta, e foi esse reconhecimento de Jeremias como autor de Lamentações que lhe rendeu a designação “o profeta chorão”. Em séculos mais recentes, porém, a maioria dos estudiosos tem duvidado de que Jeremias teria escrito o livro. Argumentaram que essa atribuição reflete meramente o hábito dos escribas de atribuir obras anônimas a figuras conhecidas e que, nesse caso, essa atribuição surgiu – provavelmente – em razão de uma interpretação equivocada de 2Crônicas 35.25: “E Jeremias compôs/pronunciou uma lamentação sobre Josias. E todos os cantores e cantoras falaram, em suas lamentações, sobre Josias até o dia de hoje. E eles as estabeleceram como ordenação para Israel, e elas estão escritas nas Lamentações”. Visto que 4.20 fala do rei em termos muito positivos e Jeremias elogia o caráter de Josias em Jeremias 22.15-16, alguns têm sugerido que o capítulo 4 é a lamentação sobre Josias mencionada em Crônicas. No entanto, 4.20 refere-se, sem qualquer dúvida, a Zedequias, o último rei de Judá, e o conteúdo do capítulo como um todo não retrata as circunstâncias do reino de Josias. No entanto, a passagem em Crônicas mostra que Jeremias foi o autor de pelo menos uma lamentação.


    A refutação da tese da autoria de Jeremias suscitou uma discussão sobre a época em que o livro poderia ter sido escrito, sendo que alguns dos primeiros críticos favoreciam uma data tão tardia como os tempos macabeus (séc. 2º a.C.). Argumentavam que o autor de Lamentações teria usado seu grande poder imaginativo para evocar a situação antiga da queda de Jerusalém. No entanto, a representação vívida da cidade devastada e a ausência de referências a um retorno do exílio ou à reconstrução do Templo convenceram a maioria dos comentaristas que os poemas foram compostos durante o período do exílio, muito provavelmente com base numa experiência pessoal dos acontecimentos descritos. O tom desesperador da obra aponta para uma origem entre a queda da cidade em 586 a.C. e a libertação de Joaquim em 561 a.C., um acontecimento que forneceu um pouco de esperança para o autor final de Reis (cf. 2Rs 25.27-30). O poeta não tinha nada semelhante a isso a que pudesse se agarrar.


    No entanto, as tendências nos estudos atuais do Antigo Testamento em geral mostram que muitos favorecem uma autoria múltipla de Lamentações. Muitas vezes, isso é associado a uma origem litúrgica dos poemas, talvez entre os cantores do templo.4 Certamente Jeremias 41.5 remete de fato ao lamento público pouco tempo depois da catástrofe, e não resta dúvida de que o lamento e jejum no quinto mês de Ab foram instituídos logo depois da queda da cidade (Zc 7.3-5; 8.19). No entanto, os poemas não apresentam nenhum sinal evidente de uma origem oficial ou sacerdotal; antes, parecem ser o resultado de uma reflexão pessoal, mesmo que isso não exclua seu emprego subsequente num contexto litúrgico. Além do mais, não existem evidências claras que apontem para uma autoria múltipla, e por isso, em vista dos muitos elementos presentes em todos os poemas, permanece sensato supor que uma única figura tenha sido responsável pela criação de todas as cinco composições e pela sequência em que foram preservadas.


    Mas devemos identificar Jeremias como a pessoa responsável pelo livro de Lamentações? As evidências são equilibradas. A favor dessa identificação fala a semelhança em tom e linguagem que pode ser detectada entre os dois livros. Exemplos incluem o emprego da expressão “filha Sião” (veja a discussão em 1.6), referências aos olhos cheios de lágrimas (1.16; 2.11; 3.48-49 em comparação com Jr 9.1,18; 14.17), “terrores por toda parte” (2.22 em comparação com Jr 6.25; 20.3,10), o esquecimento dos amantes de Sião (1.2 em comparação com Jr 30.14), e o cálice da ira de Deus sendo passado para Edom (4.21 em comparação com Jr 49.12). Nenhuma ocorrência fornece uma evidência irrefutável para a autoria de Jeremias, mas cumulativamente, todas elas apontam para um autor que, no mínimo, era familiarizado com os escritos de Jeremias.


    Por outro lado, parece haver diferenças substanciais nas perspectivas teológicas entre Jeremias e Lamentações. Poderíamos observar aqui que a evidência de 4.17 – que “nós” esperávamos em vão a ajuda de alianças estrangeiras – contradiz as visões conhecidas de Jeremias (cf. Jr 2.18; 37.5-10). As grandes expectativas nutridas pelo rei (4.20) também refletem uma atitude divergente da de Jeremias (cf. Jr 37.17). Além do mais, 4.19 parece indicar que o autor participou da fuga da cidade documentada em 2Reis 25.4-5, o que excluiria Jeremias, pois este se encontrava preso a essa altura (Jr 38.28). E há boas razões para duvidar que Jeremias tenha escrito 2.9 exatamente como o temos hoje. Conquanto essas diferenças possam ser explicadas alegando-se que Jeremias estaria nesse caso apresentando a visão do povo como um todo, e não a sua própria, é mais natural supor que o autor seja alguém cujo ponto de vista estivesse mais próximo do ponto de vista do povo como um todo do que estava o de Jeremias.


    Que Jeremias é o autor é muito mais plausível do que os comentaristas atuais estão de modo geral dispostos a reconhecer, mas isso não é afirmado no texto nem em qualquer outra passagem das Escrituras. Essa questão não afeta de modo substancial a interpretação do livro, desde que se mantenha um cenário geral semelhante ao que seria aplicado se Jeremias fosse o autor. No entanto, optei pela prática mais cautelosa de referir-me ao autor como “o poeta” e de assumi-lo como alguém que foi testemunha ocular da queda da cidade, sendo assim profundamente afetado pelo sofrimento, e que foi influenciado pelo ministério de Jeremias em sua interpretação subsequente dos acontecimentos. Sob a inspiração do Espírito, o poeta obteve um conhecimento profundo das causas subjacentes ao juízo que tinha caído sobre sua nação, e ele foi guiado a levar seus contemporâneos a uma apreciação verdadeira da situação em que se encontravam, mostrando-lhes como a esperança ainda poderia brotar do sofrimento que os envolvia.


    C. A estrutura literária


    Uma das vantagens de referir-se ao autor de Lamentações como “o poeta” é que esse nome nos lembra constantemente de que estamos estudando um livro não só de profunda importância teológica, mas também de grande mestria literária, empregada para destacar a apresentação da mensagem. Mesmo que nem sempre seja possível transpor esses aspectos literários para a tradução, algum conhecimento da arte e das habilidades envolvidas aumenta nosso apreço pelo livro. Na verdade, o tempo e a energia intelectual, que o poeta evidentemente investiu na composição da sua obra, tiveram a função de assegurar ao seu público que ele não ignorava nem minimizava sua agonia. A situação na qual eles se encontravam exigia um tratamento cauteloso. O emprego de poesia no lugar de prosa sugere a necessidade de uma terapia emocional, em vez de (ou mais provavelmente além de) um argumento filosófico ou teológico como meio para acalmar suas vidas destruídas.


    Creio ser apropriado mencionar aqui algumas das técnicas que o poeta empregou para alcançar seus propósitos.


    (1) A estrutura básica


    O livro de Lamentações consiste inteiramente de poesia, cada um dos cinco capítulos representando um poema distinto. Os três primeiros capítulos de Lamentações apresentam uma extensão semelhante, mas a estrutura dos versículos é diferente. A despeito de algumas variações, os versículos dos capítulos 1 e 2 consistem de tercetos, sendo que cada verso é um isócolo, ou seja, possui duas partes distintas ou cólons.5 O capítulo 3 é organizado em estâncias de três versos, sendo que cada verso é numerado como versículo individual. O capítulo 4 consiste de dísticos de isócolos, enquanto no capítulo 5 cada versículo é simplesmente um isócolo.


    

      A ESTRUTURA POÉTICA DE LAMENTAÇÕES
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 22 versículos de
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    Muitos dos isócolos encontrados em Lamentações apresentam o paralelismo típico da poesia semítica, no sentido de que o segundo membro (cólon) de um verso (isócolo) ecoa ou modifica o primeiro. Por causa desse paralelismo, a estrutura poética do livro deixa de ser uma mera questão de habilidade e adornamento poético, mas fornece também indícios significativos referentes a como a obra deve ser lida e entendida. Quase cada versículo do capítulo 5 (há apenas três exceções, duas das quais – 5.9 e 5.10 – parecem estabelecer um paralelismo entre si) apresenta um paralelismo equilibrado.


    (2) Acrósticos alfabéticos


    Com exceção do capítulo 3, cada capítulo tem 22 versículos, ou seja, igual ao número de letras no alfabeto hebraico, e nos capítulos 1, 2 e 4, a primeira palavra de cada versículo começa com uma letra diferente do alfabeto em sequência.6 O padrão acróstico do capítulo 3 é mais elaborado no sentido de que os versículos ocorram em grupos de três, com cada letra do alfabeto na posição inicial sendo repetida três vezes em sucessão. Essa intensificação do recurso acróstico concentra a atenção no capítulo e ressalta sua centralidade temática (bem como literária). No capítulo 5, no entanto, tudo que permanece da forma acróstica é o número de versículos.7 Como será explicado à frente, isso pode contribuir para uma nota final mais melancólica.


    Foram feitas várias propostas para explicar o uso do padrão acróstico. Sua prevalência certamente confere ao livro como um todo uma coerência que seria mais difícil de obter entre cinco composições poéticas distintas. Recursos acrósticos de modo algum eram inovadores, e vários tipos são encontrados em grande número tanto na literatura egípcia quanto na literatura mesopotâmica. Podemos encontrá-los (executados parcial ou completamente) também em outras obras poéticas da Bíblia (cf. Sl 119).


    Mas por que o autor optou pelo acróstico em Lamentações? Alguns sugeriram que ele teria feito isso como ajuda para memorizar os poemas. Outros alegaram que o acróstico era simplesmente um meio para demonstrar sua proficiência literária. Ainda outros enfatizaram que essa técnica contribuiu para o sentido da obra e para a estética da composição, pois representa a ideia da completitude (de certo modo comparável à nossa expressão “de A a Z”), reafirmando assim que nenhum aspecto do trauma da nação foi excluído dessa expressão de lamento. Além do mais, o emprego do acróstico pode ter ajudado o poeta a estabelecer um controle emocional em meio às circunstâncias atormentadoras e avassaladoras de Jerusalém. Certamente, esse recurso literário não confere um aspecto de artificialidade aos poemas; antes, aumenta seu impacto. Seu uso é perfeitamente compatível com o fato de o livro ter sido escrito imediatamente depois da ocorrência da grande catástrofe.


    Visto que os acrósticos são considerados recursos literários, e não orais, seu emprego repetido nesses poemas pode muito bem indicar uma origem escrita.


    (3) Qî/>


    Os estudiosos ainda não sabem como a poesia hebraica soava originalmente, mas há consenso em relação ao fato de que a maioria dos versos de poesia em Lamentações apresenta duas partes, sendo que a primeira apresenta mais sílabas enfatizadas do que na segunda, normalmente três sílabas enfatizadas no primeiro cólon; e duas, no segundo. Essa estrutura desequilibrada costuma ser chamada de métrica qî/> (“lamento”), mas de modo algum se limita ao emprego em lamentações, e há também lamentações que não a empregam (mais notavelmente o lamento de Davi sobre Saul e Jônatas, 2Sm 1.17-27). Esse ritmo pode ser visto claramente no capítulo 3 e representa o padrão predominante em todo o livro, com exceção do capítulo 5, que apresenta o ritmo 3:3 muito mais comum e equilibrado.8 Esses números se referem às principais ênfases nas palavras em cada cólon, sendo que o padrão qî/> é tipicamente 3:2, mas os padrões 4:3 e 4:2 também ocorrem.


    O ritmo qî/> com seu declínio no segundo cólon costuma ser visto como efeito retardante, o que pode torná-lo apropriado para lamentos. Conquanto estudos recentes tenham mostrado que os padrões de ênfase empregados em Lamentações apresentam grande variedade, é possível ver isso como demonstração da mestria do poeta e sustentar que o qî/> fornece “um controle estrutural subjacente”.9


    (4) Análise concêntrica


    Numa proposta interessante, Shea alegou que o emprego do padrão qî/> pode ser aplicado de modo útil não só ao verso poético individual, mas também à forma de Lamentações como um todo. Ele sugeriu que todo o livro poderia ser estruturado num padrão qî/> de 3:2. O primeiro cólon corresponderia aos capítulos 1–3; e o segundo cólon, aos capítulos 4–5, encerrando o livro com um suspiro em decorrência de sua forma rítmica abreviada.10 Além do mais, o padrão acróstico mais elaborado do capítulo 3 o destaca dos dois capítulos anteriores, de modo que encontramos também aqui uma evidência para o padrão longo:curto que é característico do qî/>. Shea argumenta que o padrão pode ser detectado também nos capítulos 4–5, isso porque o capítulo 4 – com seus versículos duplos – é duas vezes mais longo do que o capítulo 5.


    Shea sugeriu também que “o livro de Lamentações foi escrito [...] no padrão qinah ou de lamento, que ‘se ‘extingue’, porque foi escrito em memória à Jerusalém, a cidade que se extinguiu”.11 Isso, ele concluiu, é um forte argumento contra a alegação segundo a qual o capítulo 5 tenha sido escrito por um autor diferente do criador dos primeiros quatro capítulos acrósticos. No entanto, o foco no padrão qî/> como única restrição macroestrutural enfraquece o capítulo 3 com sua mensagem central de esperança e confere um tom mais deprimido e pessimista à apresentação, na qual a esperança permaneceria submersa nas realidades do sofrimento, da mera sobrevivência e do silêncio de Deus.


    Muitos comentaristas argumentam que uma estrutura alternativa para analisar o livro de Lamentações pode ser encontrada na análise concêntrica, com foco no capítulo 3. Essa abordagem gera com frequência uma percepção mais otimista da mensagem geral do livro. Johnson, por exemplo, identificou sete unidades em Lamentações que, segundo ele, são organizadas de modo quiástico em torno de 3.21-42, que funciona como núcleo do capítulo e do livro como um todo. Argumentou também que os capítulos 1 e 2 são compostos por metades ‘factuais’ (1.1-11; 2.1-11) e metades ‘interpretativas’ (1.12-22; 2.12-22), um arranjo que se repete no capítulo 4 (fatos: 4.1-11; interpretação: 4.12-22).12


    Uma elaborada análise estrutural literária de Lamentações é apresentada por Johan Renkema.13 Ele considera errado analisar a construção dos poemas individuais e do livro como um todo de forma linear, esperando um clímax no final de cada poema e no final do livro. Em vez disso, alega que a técnica poética mais significativa empregada é a da concentricidade, e fornece evidências disso apontando as repetições verbais nos poemas. Renkema também submete os poemas individuais a uma análise e divisão minuciosa e recorre ao método “responsivo” para identificar vínculos verbais e temáticos entre versículos em poemas diferentes com posicionamento semelhante. Vários aspectos dessas características parecem um tanto artificiais e não são adotados neste comentário. No entanto, a concentricidade se estabeleceu como qualidade-chave da estrutura de Lamentações e a nossa discussão recorre à obra de Renkema nesse sentido.


    Todavia, nenhuma análise pode afirmar finalidade, pois o poeta não se limitou a uma única técnica. Em vez disso, ele combinou uma variedade de métodos para criar uma mistura artística e sutil, que confere coerência estrutural à obra como um todo.


    (5) Gênero


    A crítica formal aparenta não ter muito a oferecer aqui, com a possível exceção do capítulo 5, pois a maioria dos estudiosos vê os poemas de Lamentações como uma mistura de várias formas. Até mesmo Hermann Gunkel, fundador dos modernos estudos de crítica formal, concluiu que o livro apresenta uma mistura de vários gêneros diferentes. Os capítulos 1, 2 e 4 seriam cânticos fúnebres; o capítulo 3, um lamento individual; e o capítulo 5, um lamento comunitário. No entanto, os poemas individuais não apresentam os padrões esperados em tais categorias.


    O Antigo Testamento usa a palavra qî/> para uma elegia recitada num funeral ou como memorial e que se dirige às pessoas em luto. Uma elegia é, portanto, uma categoria mais restrita do que um lamento, que, por sua vez, expressa tristeza sobre algum acontecimento trágico, não necessariamente uma morte. Uma queixa não expressa apenas luto, mas, como acontece em muitos salmos, busca retificação de Deus numa situação desesperadora. Conquanto o capítulo 1 apresente algumas características de uma elegia – com a sua introdução “Ah, como!”, a pessoa que fala na terceira pessoa na maior parte de 1.1-11 e a descrição de uma reversão da sorte – ainda assim não é uma reação a uma morte real,14 nem conclama seu público a se envolver em ritos fúnebres. Além do mais, no que diz respeito ao capítulo 3, o texto se dirige diretamente a Deus apenas no final, o que torna difícil considerar esse poema simplesmente como uma queixa.


    Consequentemente, é apropriado afirmarmos que ao longo do livro de Lamentações há elementos tanto de lamento quanto de queixa. Houve uma perda irreparável e, mesmo assim, Sião continua – em certo sentido – viva. Seu destino parece irreversível, pois a cidade foi conquistada e destruída pelo inimigo, mas há petições e queixas referentes à situação atual para que a agonia física e espiritual dos seus habitantes remanescentes seja aliviada. A mistura desses elementos reduz a praticidade de se aplicar as categorias e a análise da crítica formal ao estudo de Lamentações.


    (6) Lamentos da cidade


    Lamentos não são características apenas da literatura israelita da Antiguidade. Muitas análises acadêmicas de Lamentações se concentram no gênero dos poemas individuais e assim tentam estabelecer seu relacionamento com outros escritos do antigo Oriente Próximo. 
A despeito da extensa discussão, não está claro quão útil é para a compreensão dos poemas rotulá-los como lamentos comunitários ou coisa parecida e compará-los com os lamentos mesopotâmicos sobre um santuário destruído ou a destruição de uma cidade.15 Não sabemos a extensão na qual os exemplos mesopotâmicos eram conhecidos em Israel ou se havia lamentos semelhantes sobre cidades destruídas na sua tradição literária. Fato é que eles compartilham a característica da personificação de uma cidade destruída ou vítima de uma catástrofe, descrita do ponto de vista dos derrotados – mas esse tipo de acontecimento era uma ocorrência muito frequente no mundo – antigo ou atual. Ambos os gêneros expressam emoções semelhantes. Na Mesopotâmia, o colapso de uma cidade é atribuído à ira do deus ou a uma decisão caprichosa da assembleia divina. Muitas vezes, representam uma deidade que abandona seu templo porque a situação em que a cidade se encontrava era tão difícil que nada podia ser feito para ajudá-la. Em Lamentações, o Senhor entregou sua cidade para que fosse castigada, mas o livro não menciona nenhum retorno divino ao santuário reconstruído – uma diferença essencial em relação aos exemplos mesopotâmicos.16 Além disso, no livro de Lamentações há a aceitação do pecado humano como tendo precipitado a crise. Portanto, à parte de uma semelhança cultural mais ampla, a relação literária entre Lamentações e outros escritos antigos não é autoevidente, e essa linha de análise pouco contribui para o nosso entendimento da Escritura.


    D. A mensagem do livro


    Por que o livro de Lamentações foi escrito? A busca pela mensagem do livro depende da identificação do público-alvo para o qual ele foi originalmente composto e das circunstâncias em que viviam quando ouviram a obra pela primeira vez. Ele não foi escrito como oração fúnebre para homenagear o passado, nem pretendia ser um recurso litúrgico para que as gerações atuais e futuras pudessem refletir sobre as experiências do passado; antes, se dirigia às necessidades daqueles que sobreviveram ao colapso de Jerusalém e estavam tentando lidar com seu sofrimento interminável e sua intensa aflição. Cada capítulo do livro tem como pano de fundo sombrio essa catástrofe e agonia.


    Consequentemente, precisamos reconhecer que há uma semelhança geral em relação à postura que permeia todos os poemas do livro, mas isso não quer dizer que os cinco poemas retratem a mesma cena de pontos de vista diferentes. Conquanto a situação física de Jeru­salém permaneça a mesma do início ao fim do livro, a intenção do poeta era mudar a perspectiva dos seus ouvintes em relação ao dilema em que se encontravam.


    O capítulo 1 descreve a destruição e o sofrimento de Jerusalém, sobretudo em contraste com sua antiga glória. O capítulo 2 ressalta que a catástrofe ocorrera por causa da ira do Senhor; portanto, qualquer esperança de alívio para a cidade precisa vir dele. O capítulo 3 apresenta uma formulação mais pessoal, defendendo a importância da experiência do próprio poeta. Apesar de repetir muitos dos temas levantados em outras partes do livro, esse capítulo concentra-se especialmente na existência de um divino “amor inabalável”, que fornece uma base genuína para a esperança em relação ao futuro (cf. 3.22). O capítulo recorre à experiência dos salmos de lamento individual, nos quais uma pessoa alcança um novo senso de orientação divina a despeito das circunstâncias angustiantes. O capítulo 4 parece abandonar o pináculo de fé alcançado no capítulo anterior e imerge novamente nos detalhes aterrorizantes da catástrofe. Termina, porém, com a antecipação de uma inversão futura das circunstâncias de opressor e oprimido (4.21-22). 
O capítulo 5 inteiro é uma oração e termina com uma afirmação do reinado eterno do Senhor e de sua justiça e com uma súplica pela intervenção divina. As circunstâncias externas de Sião permanecem inalteradas e não podem fornecer uma base para a esperança. Mas agora essas circunstâncias são abordadas num espírito de oração, com uma afirmação renovada do caráter do Senhor e com um reconhecimento de que apenas ele pode providenciar um caminho para o futuro. Mesmo assim, precisamos reconhecer que a resolução do dilema de Sião apresentada em Lamentações não alcança as alturas dos salmos de lamento, que costumam terminar com a antecipação de um futuro tempo de louvor (p. ex., “Cantarei ao Senhor, porquanto foi muito generoso para comigo”, Sl 13.6). A incerteza que ofuscou a visão de Sião dos propósitos do Senhor não foi completamente dissipada.


    (1) A necessidade de compaixão


    A repetida elaboração em Lamentações dos muitos aspectos do sofrimento de Sião abarca um reconhecimento explícito da magnitude e gravidade da situação. O poeta não tenta fornecer uma solução superficial subestimando a calamidade pela qual a cidade passava, mas se posiciona compreensivamente do lado da comunidade à qual ele se dirige. Ele não fala para eles; em vez disso, fala como alguém que compartilha da experiência deles e se aproxima dela como seu membro (3.1-18). Ao fazer isso, o poeta está consciente do papel que sua fala pode exercer sobre seu trauma no processo de ajudar aos habitantes da cidade de lidar com o desastre. Uma verbalização coerente e poderosa de sua aflição pode não ter o efeito de curar a comunidade incapacitada e prejudicada, mas pode levá-la a avançar para além das expressões desesperadas e desconexas da sua dor pessoal. Explicitar os fragmentos de suas vidas era uma preliminar necessária ao processo de recuperação, pois obrigava cada pessoa a reconhecer as muitas peças que constituíam o quebra-cabeça de sua experiência. Assim, encarar o fato de que outras pessoas ao seu redor também sofreram a mesma desintegração angustiante de suas vidas o incentivaria a abandonar a autoabsorção interior que pode ser típica daqueles que são confrontados com uma tragédia. Assim, poderiam reunir-se mais uma vez como uma comunidade e compartilhar sua tristeza.


    É importante observar o que o poeta não nos convida a fazer, ou seja, a julgar Jerusalém. Ele não faz nenhuma tentativa de justificar sua rebelião e seu pecado no passado. A justiça do que o Senhor impôs à cidade ao agir contra ela é aceita (aparentemente, porém, não sua severidade e duração). O que o poeta faz – e nos convida a fazer – é ter compaixão dela e, numa postura de simpatia e amor, ver se algo pode ser feito para aliviar o desespero, apontando para o caminho de volta para um relacionamento harmonioso com Deus. Era um tempo de incerteza, e o poeta não permite que essa incerteza seja resolvida por meio de palavras fáceis. O futuro seria determinado pelo caráter e pelos propósitos de Deus.


    (2) A justiça e a ira de Deus


    O poeta não se deixa absorver completamente pelo sofrimento intenso que levou o povo ao desespero. Recorrendo a um conhecimento teológico aguçado, o poeta não abre mão do fato de que a situação atual apresenta outro fator constante além da tristeza do povo. Há também a realidade duradoura da ira de Deus. O sofrimento do povo é a consequência da ira de Deus contra seu pecado. A análise do presente e uma compreensão das possibilidades futuras dependem de como esses dois fatores interagem.


    A ira de Deus é a reação divina inerente à presença do pecado. Sião experimentou o dia do Senhor, quando ele interveio no fluxo da história mundial e impôs ao povo a penalidade exigida pela justiça soberana. No entanto, Lamentações não verbaliza a ofensa coletiva da cidade. 
A acusação de que “ela não pensou no seu fim” (1.8) mostra, porém, que houve uma relutância irresponsável em reconhecer a gravidade da sua situação. A existência de seus “amantes” e “amigos” aponta para um emaranhamento em alianças estrangeiras e um possível envolvimento em cultos pagãos (1.2). O livro menciona também a omissão de figuras influentes da comunidade de promover a lealdade ao Senhor (2.14; 4.13). Apesar de indicar vários fatores que contribuíram para o desagrado do Senhor com Sião, eles não representam um foco principal do livro. Antes, enfatiza a severidade do juízo do Senhor.


    A agonia de Sião dá origem à pergunta referente ao sofrimento humano em geral. Este faz parte da natureza caída do mundo desde Gênesis 3. Quando criaturas responsáveis se revoltam e se afastam de Deus, elas se lançam numa existência de inevitável sofrimento causado pelo abandono de Deus. Apenas graças à influência moderadora da graça divina que age a favor do nosso mundo caído, há limites à extensão do seu sofrimento. Eliminar Deus significa eliminar a bênção; revoltar-se significa aceitar um estado de infortúnios irrestritos. E a punição divina atribui judicialmente aos rebeldes intransigentes o infortúnio que eles escolheram para si mesmos.


    Mas Deus não usa o sofrimento apenas para infligir castigo ao mundo caído. É parte também do disciplinamento do seu povo. Juntamente com outros aspectos do governo providencial de Deus sobre seu mundo caído, muitas coisas são incompreensíveis à mente humana (cf. Jó 9.10; Is 55.8-11). No entanto, a ação do Senhor em relação ao seu povo da aliança sempre ocorre sob os termos do seu compromisso. A execução do juízo divino é o cumprimento das advertências feitas por Moisés séculos atrás. Depois de um adiamento em paciência misericordiosa, a destruição e o exílio foram impostos como maldição pela transgressão da aliança (Dt 4.26-27; 28.32-37; 29.23-27; 30.17-18). 
O povo já não podia mais desfrutar da certeza da herança que eles haviam tornado impura por meio de sua conduta, e assim são “vomitados” para fora da terra prometida (Lv 18.24-30).


    O livro de Lamentações, porém, não se preocupa com o destino dos exilados, tampouco questiona a adequabilidade da ação do Senhor ao destruir a cidade. Tanto o poeta quanto seu público aceitam o fato de que o povo não havia se comportado corretamente diante de Deus e de que seu veredito contra eles era justo (1.18). O que os deixa perplexo não é o fato de Deus ter julgado, mas a duração interminável do juízo e a severidade dos golpes sofridos pela comunidade. Eles não alegam sua inocência; antes, mostram-se incapazes de lidar com o contínuo sofrimento e frustrados com o aparente fato de não haver nenhum caminho para encerrá-lo ou abreviá-lo. Por que eles precisam sofrer dessa maneira? Sua agonia em algum momento teria um fim? Não teria sido melhor se tivessem morrido (4.9)? A natureza prolongada do sofrimento os deixou numa situação pior do que a de Sodoma (4.6). Na sua angústia, o povo está clamando por um fim de sua dor, mas não há resposta para seus clamores. O Deus que se pronunciou no julgamento permanece em silêncio quando o povo clama a ele. Haveria em algum momento um fim para esse desastre?


    (3) A teologia de Sião


    É inevitável que o sofrimento agudo suscite perguntas sobre a razão pela qual essas coisas ocorrem. Esse é especialmente o caso quando se trata da comunidade de crentes que sofre esse trauma. Por que Deus permitiu que isso acontecesse com seu povo? Ele, em algum momento, cederá e trará consolo? O livro de Lamentações foi escrito para pessoas teologicamente confusas e se preocupa com a questão sobre como o povo deve, então, ver sua situação diante de Deus.


    Isso exigia que a comunidade abandonasse suas expectativas falsas e recuperasse um genuíno entendimento teológico do que seu relacionamento com o Senhor envolvia. Durante séculos haviam sido advertidos de que sua má conduta significava que o juízo divino era iminente (2Rs 24.3; 21.12). O Reino de Judá no sul havia recebido uma lição vívida com a queda de Samaria. Mas o adiamento do juízo levou à indiferença. Não viam necessidade de se arrepender e a restauração nacional da religião sob Josias os deixara totalmente satisfeitos com sua conduta. Certamente o estado religioso do país não era tão ruim quanto havia sido durante o reino de Manassés. O Templo e sua adoração haviam sido purificados de abominações idólatras. Por isso, o povo esperava desfrutar das bênçãos da aliança, mas isso não aconteceu. No entanto, o movimento de reforma havia sido superficial e a comunidade se concentrara em aspectos externos, não na reorientação do coração. Consequentemente, seu senso de segurança não se baseava nos fatos de sua situação real (Jr 6.13-14; 7.1-4). Assim, quando a catástrofe veio, ela pegou as pessoas de surpresa. A religião popular que prevalecia em Jerusalém carecia tanto de profundidade e conhecimento que não foi capaz de fornecer um quadro de referências para interpretar o desastre imposto pelo Senhor.


    A falta de percepção espiritual deles também foi intensificada por um fenômeno associado, chamado de “teologia de Sião”. Num certo nível, essa teologia expressava uma verdade bíblica: Deus havia prometido abençoar a cidade. Mas aparentemente essa promessa havia sido tomada como absoluta depois da libertação da cidade do domínio de Senaqueribe, em 701 a.C., gerando um otimismo cego segundo o qual o Senhor estava irrevogável e incondicionalmente determinado a abençoar a cidade, independentemente da conduta do povo. Os salmos 46, 48 e 76 podiam ser citados para reforçar esse ponto de vista. As referências/alusões encontradas em 2.15; 4.12, 20; 5.19 evidenciam que isso representa um elemento das bases religiosas de Jerusalém. Seu mundo de pensamentos desabou quando a realidade se chocou contra a teoria. Ao tornar absoluta a promessa da aliança, o povo se esqueceu da natureza mútua do relacionamento de aliança e assim negligenciou a necessidade de um compromisso leal e de obediência por sua parte como resposta às bênçãos prometidas. Violações repetidas de suas obrigações da aliança haviam levado a uma retirada inexorável da proteção de Deus.


    (4) Sofrimento pessoal e comunitário


    O livro de Lamentações relata a experiência de uma comunidade que sofre angústia prolongada, e isso suscita perguntas sobre como a abordagem e o ensinamento do livro podem ser aplicados no nível da aflição e provação pessoal. Com frequência, é reconhecido que há dois tratamentos extensos no Antigo Testamento sobre o sofrimento humano, no livro de Jó e em Lamentações, mas é argumentado que as situações examinadas são significativamente diferentes. Em Jó, o foco está no indivíduo, cujo sofrimento é pessoal e não merecido. Como em muitos salmos, a aflição de Jó não resulta de qualquer culpa que possa ser atribuída diretamente a ele. E como nos salmos de sofrimento, há uma qualidade atemporal na forma de apresentação das circunstâncias de Jó sem nenhuma especificação clara de tempo ou lugar. Isso não quer dizer que o livro trate de seus problemas de modo abstrato ou generalizado, mas que, conquanto as Escrituras reconheçam a intensidade da experiência pessoal, elas também apresentam a questão de um modo que permite sua aplicação a outras situações.


    Em sua apresentação, o livro de Lamentações também não especifica tempo nem lugar. Sem dúvida alguma devemos lê-lo contra o pano de fundo de 586 a.C., mas já que isso nunca é explicitado (cf. Edom em 4.21-22), o poeta nos conclama a cogitar se esses acontecimentos e a reação a eles não poderiam ter um significado mais amplo. Mas Lamentações diverge de Jó no sentido de que se concentra no impacto de um sofrimento nacional e merecido. O povo como um todo e como comunidade transviada está experimentando a imposição do castigo divino.


    No entanto, conquanto devamos reconhecer que a experiência subjacente a Lamentações seja “irredutivelmente coletiva”,17 vale ressaltar também que o sofrimento da comunidade é a soma do sofrimento das pessoas que compõem essa comunidade. Conquanto o aspecto comunal da experiência aumente sua intensidade e magnitude, nada em Lamentações sugere que a experiência da comunidade seja qualitativamente diferente do sofrimento individual. Na verdade, o poeta apresenta seu material numa forma que indica uma continuidade essencial entre o indivíduo e a comunidade nesse aspecto.


    Essa continuidade essencial pode ser vista na figura da “filha Sião” nos capítulos 1 e 2. Essa personificação envolve a atribuição a uma entidade não humana – a cidade – as qualidades de uma personalidade humana, de uma viúva que foi linda e próspera no passado, mas que agora foi devastada pelo inimigo, abandonada pelos seus ex-amigos e que agora está sentada sozinha e perdida à beira da estrada. A figura de uma viúva devastada, sujeitada a um sofrimento contínuo, evoca compaixão e nos permite compreender o tamanho da catástrofe ocorrida. Uma apresentação mais generalizada que enfatizasse os grandes números envolvidos teria sido mais impessoal e menos cativante. Mas ao mesmo tempo a abordagem personalizada assume a legitimidade de correlacionar uma tragédia nacional ao sofrimento individual.


    A mesma lógica se evidencia também no capítulo 3, no qual o “homem” fala de sua experiência de aflição pessoal (3.1-18) e, a partir desta, estende-a a outras pessoas em circunstâncias semelhantes (3.28-39) e também ao que seria agora uma reação apropriada por parte da comunidade ao agir em conjunto (3.40-42). Sua reação coletiva à tragédia não deve ser desvinculada da reação das pessoas que compõem a comunidade.


    No entanto, devemos reconhecer que, em Lamentações, estamos lidando com um sofrimento merecido, imposto como juízo divino a uma nação. Mesmo assim, não devemos ver Judá apenas como uma nação entre muitas, não mais do que é correto pensar de Jó apenas como um sofredor qualquer. Aqui, é a nação da aliança que está recebendo o castigo de Deus. O que o livro tem em vista é o destino da nação com conhecimento privilegiado de Deus e acesso a ele. Visto que menosprezou seu acesso especial a Deus e depreciou sua herança, Deus retirou essas bênçãos da nação. Muitos dos habitantes da terra foram levados para o exílio, e deles e também daqueles que sobreviveram na terra o Senhor retirou sua presença, e agora eles precisavam suportar o silêncio divino como resposta a seus clamores. Foi essa dimensão espiritual que aguçou o sofrimento deles. O povo havia abandonado Deus como nação, e ele então os abandonou para que provassem as consequências de sua deserção, entregando-o aos seus inimigos.


    (5) A perspectiva do futuro


    De modo algum minimizamos a dor de Sião quando afirmamos que o poeta pretendia mais do que simplesmente expressar audivelmente a agonia da cidade. Ele deseja ajudar a comunidade a superá-la. Aponta para o fato de que alguma esperança já está presente, pois “não fomos aniquilados” (3.22). Não foi por descuido, mas com um propósito que o Senhor os preservou como sobreviventes nas ruínas de Sião. No entanto, é necessário mais do que mera sobrevivência para curar as vidas fragmentadas e devastadas. Uma recuperação duradoura requer reconhecimento do caráter e do propósito de Deus e também uma reação de arrependimento por parte da comunidade, que tão drasticamente não havia mantido sua lealdade à aliança.


    No capítulo 3 em especial, o poeta aplica a terapia paulina de estender o consolo a qualquer pessoa aflita por causa de sua experiência pessoal do consolo dado a ele pelo Pai de misericórdias e Deus de toda consolação (2Co 1.3-5). Ele apresenta sua própria história como um paradigma que demonstra que até mesmo os sofredores culpados podem se aproximar do Senhor. A memória renovada do caráter de Deus havia ocasionado sua libertação das profundezas do desespero (3.18). Assim, ao longo de todo o livro, o poeta aponta insistentemente para Deus. Não se trata de um elemento principal se formos contar as palavras, mas exerce uma função estratégica no estímulo da renovação da fé e no empreendimento de conferir coesão ao pensamento da comunidade desorientada. Isso forma a espinha dorsal teológica da apresentação do poeta.


    

      

        

        

      

      

        

          	

            1.18


          

          	

            O Senhor de fato é justo.


          

        


        

          	

            2.17


          

          	

            O Senhor fez o que planejou; ele cumpriu sua


          

        


        

          	

          	

                  palavra ordenada muito tempo atrás.


          

        


        

          	

            3.22


          

          	

            Os atos de amor inabalável do Senhor.


          

        


        

          	

            3.25


          

          	

            O Senhor é bom com aqueles que esperam nele.


          

        


        

          	

            5.19


          

          	

            “Mas tu, ó Senhor, reinas para sempre;


          

        


        

          	

          	

                  teu trono subsiste de geração em geração.”


          

        


        

          	

          	

        


      

    


    O destino da nação não estava nas mãos de um destino cego. Na verdade, o povo estava experimentado a realidade da reação pessoal de Deus em sua ira contra o pecado. Foi a reação do Senhor à desobediência persistente às suas exigências que havia provocado essa crise, e somente ele poderia intervir para aliviar o sofrimento deles. Mas isso aconteceria apenas se o povo reconhecesse quão errado havia sido seu estilo de vida anterior e se eles se voltassem para ele e confessassem a ele seu pecado (3.39-42).


    O vínculo de aliança entre Deus e seu povo é também apresentado como motivo para esperança (3.24), mas isso aponta novamente para a ambiguidade da situação dos sobreviventes de Sião. A extensão da devastação imposta à sua terra os forçou a reconhecer a atrocidade do seu pecado aos olhos de Deus. A conduta incorreta deles havia efetivamente anulado a aliança? A fé lutava para encontrar uma centelha de luz em meio à desolação externa. O silêncio contínuo de Deus diante de suas orações não lhes dava qualquer motivo para acreditar que haveria algum relacionamento positivo no futuro. Suas circunstâncias se opunham a qualquer otimismo.


    Portanto, o poeta não apresenta uma imagem esperançosa daquilo que acontecerá em seguida. A comunidade, que havia nutrido uma certeza exagerada em relação à sua posição na corte do céu, não é incentivada a alimentar qualquer presunção arriscada. Na verdade, o poeta não alega conhecer o caminho pelo qual o Senhor levará seu povo de volta ao seu favor. Nem mesmo afirma que esse caminho exista. O que ele vê, e vê claramente, é que se houver um caminho para a recuperação, ele precisa ser providenciado por Deus (5.21-22).


    O poeta não aponta para um período de restauração no futuro. Muitas vezes, isso é visto como uma divergência em relação à mensagem de Jeremias. Precisamos observar, porém, que a mensagem de restauração de Jeremias tinha seu foco principal voltado para um retorno à terra. 
O Livro de Consolações (Jr 30–33) é estruturado em torno do tema da reversão do exílio. “Pois estão chegando os dias, declara o Senhor, em que eu restaurarei a sorte do meu povo Israel e Judá, diz o Senhor, e eu os farei voltar para a terra que dei aos seus pais e eles a possuirão” (Jr 30.3; cf. Jr 50.4-5). O foco de Lamentações, porém, não é a comunidade exilada na Babilônia, mas o grupo de sobreviventes deixados em Jerusalém. Não há nenhuma menção ao tempo em que o povo espera receber alívio, mas, visto que estão nas mãos do Senhor que é essencialmente benevolente e misericordioso, a perspectiva do poeta é cautelosamente positiva. A agonia da punição que eles estão sofrendo terá um fim.


    E. Aplicação


    O livro de Lamentações permite uma transposição para um contexto neotestamentário? Um aspecto notável da situação é que, conquanto existam possivelmente alusões no Novo Testamento a Lamentações, não há nenhuma aplicação direta de uma passagem no Novo Testamento.18 Portanto, as conexões precisam ser identificadas num nível mais geral.


    A princípio, podemos identificar a experiência relatada em Lamentações em termos da execução do propósito de Deus para o seu povo na História. No livro há uma nota de esperança, mas é fraca. No tempo certo, Sião recebeu algum alívio quando alguns exilados retornaram do cativeiro. Porém, a restauração não cumpriu tudo o que havia sido prometido. O povo recebeu a permissão para ocupar apenas uma parte pequena da terra prometida, e só puderam fazer isso como súditos de governantes estrangeiros. Muitos judeus continuaram a viver em terras estrangeiras, e uma bênção espiritual abrangente não ocorreu. O foco do plano de Deus estava na superação das formas exteriores, que haviam dominado a era do Antigo Testamento, e por isso o relato desses tempos termina com uma nota de incompletude, à espera do Messias e da resolução que ele traria para os problemas do povo.


    Além do mais, devemos observar que as descrições que Lamentações faz do sofrimento de Sião funcionam como um lembrete perpétuo do quanto o pecado é abominável aos olhos de Deus. Isso serve para corrigir nossa tendência humana de minimizar o pecado e seus efeitos. Ao mesmo tempo, devemos manter em mente que esses poemas retratam o sofrimento merecido daqueles que se veem como povo de Deus, mas que foram infiéis em seu compromisso com ele. Há, portanto, um desafio contínuo para toda congregação e denominação da igreja cristã de não sucumbir ao que é momentaneamente popular e atraente em termos religiosos, mas de sempre buscar o que é divinamente garantido como verdadeiro. A perspectiva neotestamentária relevante pode ser deduzida das advertências a Éfeso como uma igreja que havia abandonado seu primeiro amor e que, caso não reagisse à exortação, o Senhor viria para retirar seu castiçal de seu lugar (Ap 2.5). Há também a advertência do Senhor sobre o Pai que poda a videira e que remove cada ramo que não produz frutos e que também poda os ramos com frutos para que produzam ainda mais (Jo 15.1-8).


    A Sião em Lamentações é um retrato da disciplina divina nos tempos do Antigo Testamento, quando a constituição do povo de Deus envolvia uma integração maior entre igreja e estado do que prevalece hoje. Mas a ameaça da remoção do castiçal persiste, e o vinicultor celestial continua a podar a videira. Na verdade, esse tipo de ação pode ser constatado na ineficácia espiritual da igreja atual no Ocidente. Sob a influência do pensamento iluminista, a igreja praticamente abandonou a submissão à Palavra de Deus e deu a si mesma o direito de julgar as Escrituras (em vez de ser julgada por elas). Consequentemente, Deus impôs o castigo merecido à igreja que menosprezou sua palavra. Hoje, os pronunciamentos da igreja são ignorados, sua voz é silenciada e seus esforços são fúteis, pois a única coisa que ainda tem a oferecer em muitos lugares é uma mensagem substitutiva, que ela criou para si mesma no lugar do conselho de Deus. O Senhor não recorre mais a meios militares para impor seu veredito, mas existe agora a frustração espiritual por estarmos condenados a viver numa sociedade dominada pelo paganismo, que constantemente minimiza a posição da igreja e brutalmente procura erradicar o legado do seu testemunho.


    O progresso, tanto na época quanto agora, passa pelo caminho do arrependimento, com seu reconhecimento de pecados cometidos e seu clamor pela restauração divina. O exemplo para uma igreja que abandonou seu primeiro amor é a aflição santa, que produz o arrependimento, que, por sua vez, leva à salvação sem remorso (2Co 7.10). 
A caracterização de Paulo da reação dos coríntios à sua repreensão estabelece o padrão para outras comunidades de crentes que se desviaram da sinceridade determinada de seguir o Senhor.


    O livro de Lamentações não fornece nenhuma resposta banal ou fácil à pergunta de como recuperar a comunhão com Deus. Talvez o poeta – assim como Isaías – tenha imaginado um segundo êxodo, por meio do qual o Senhor agiria de maneira poderosa para libertar o seu povo. Apesar de não fazê-lo, o Novo Testamento nos fornece uma compreensão melhor de como Deus lida com seu povo. O poeta não faz qualquer menção direta à vinda do Messias, mas agora conseguimos ver como o amor perseverante do Senhor se manifestou no pagamento pelo Filho da penalidade pelo pecado do seu povo, para que a ira de Deus contra eles pudesse chegar a um fim justo. Além do mais, agora seja talvez mais fácil apreciar (e talvez suportar) os castigos paternais de Deus voltados contra aqueles que, como seus filhos, estão sujeitos à sua disciplina (Hb 12.5-11).


    E, por último, a mensagem de Lamentações nos incentiva a concentrar nosso pensamento teológico no caráter do próprio Deus. O livro nos confronta com a realidade da ira de Deus e nos lembra de que as tensões que resultam da sagrada revulsão de Deus contra o pecado não podem ser resolvidas sem a cruz de Cristo. Deus, como guerreiro divino, se colocou contra o pecado e os poderes das trevas a ponto de travar uma guerra até contra seu próprio povo quando este cai em pecado. A vitória só pôde ser conquistada (1Co 15.57; Cl 2.15); e a reconciliação com Deus, obtida (Ef 2.16; Cl 1.22), porque Jesus Cristo derrotou o inimigo.


    F. Tradução


    A tradução das passagens bíblicas neste comentário é minha, com exceção dos casos em que indico outra tradução como fonte. O estilo adotado aqui é propositalmente deselegante, pois procura destacar determinados aspectos do original. Existem muitas traduções modernas de Lamentações para a nossa língua que fornecem ao leitor interessado uma apresentação mais idiomática do sentido do texto, e sugiro que estas sejam consultadas paralelamente.


    É apropriado mencionar um problema que surge na tentativa de traduzir o livro de Lamentações – e poesia hebraica em geral – em decorrência das diferenças na estrutura linguística entre as línguas hebraica e a nossa. Essa questão diz respeito à tradução dos verbos hebraicos no perfeito. No hebraico, o perfeito não indica em primeiro lugar quando uma ação ocorre, mas o modo em que uma ação é vista. O perfeito contempla uma ação como um todo e assim a apresenta como completada; a forma complementária, o imperfeito, vê uma ação como incompleta. Em passagens de prosa, traduções adequadas dessas formas verbais são o passado e o futuro, respectivamente, mas em passagens poéticas há uma variedade muito maior. Nesta tradução, recorro normalmente ao particípio para representar empregos potencialmente ambíguos do perfeito hebraico, a fim de transmitir uma combinação de ocorrência passada e consequência contínua. Um exemplo disso é o verbo “ela tem se tornado”, em 1.1. Isso remete a um acontecimento passado, mas que continua a determinar o presente. No entanto, o verbo anterior em 1.1 também é um perfeito, mas “ela tem se sentado” não transmitiria adequadamente o impacto desse verbo no presente, por isso, usei o presente para descrever a cidade que se sentou no passado e, consequentemente, continua sentada.


    


    

      

        1 Wilhelm Rudolph (Das Buch Ruth – Das Hohe Lied – Die Klagelieder [Kommentar zum Alten Testament 17. Gütersloh: Gerd Mohn, 1962]) argumenta que o primeiro poema foi escrito depois da primeira conquista de Jerusalém pelos babilônicos em 597 a.C. Ele justifica seu argumento com o fato de que o poema não fala da destruição da cidade ou do Templo como o fazem os outros capítulos, mas apenas de sua conquista. No entanto, o primeiro cerco de Jerusalém não foi tão prolongado que pudesse dar origem às descrições em 1.11,19.


      


      

        2 Conquanto muitos enigmas da cronologia bíblica tenham sido resolvidos de modo satisfatório, alguns detalhes ainda são contestados. As datas informadas aqui são as mesmas fornecidas por Leslie McFall, “A translation guide to the chronological data in Kings and Chronicles”, Biblioteca sacra 148 (1991): p. 3-45, que aprimorou as datas estabelecidas pela obra seminal de Edwin R. Thiele, The mysterious numbers of the Hebrew Kings (edição revisada; Grand Rapids: Zondervan, 1983).


      


      

        3 Isso aparenta ser a implicação do relato de Josefo sobre os livros sagrados dos judeus em Contra Apionem 1.8.


      


      

        4 Cf. Johan Renkema, Lamentations (Historical commentary on the Old Testament; Leuven: Peeters, 1998), p. 52-53.


      


      

        5 A tradução apresentada aqui adota a convenção de recuar o segundo cólon num isócolo (ou o segundo e terceiro cólon num tricólon, como o encontrado, p.ex., em 1.1). Isso ajuda a reproduzir a estrutura poética original.


      


      

        6 Em At 2.16-17, 3.46-51 e 4.16-17 há uma inversão na ordem das letras P? e ‘^y!n, mas não no capítulo 1. Para uma discussão, veja sobre 2.16.


      


      

        7 O fato de que os salmos 33, 38 e 103 também consistem precisamente de 22 versículos pode indicar que essa estrutura era escolhida deliberadamente em certas ocasiões, mesmo quando não havia qualquer restrição alfabética.


      


      

        8 Na verdade, 5.2 é uma ilustração excelente para o padrão de ênfase 3:2 e também para o paralelismo sinônimo (uma correspondência de equivalência) entre os dois cólons, um aspecto notável da poesia semítica. Hifens unem as palavras que representam um termo hebraico enfatizado.


        Nossa-herança foi-entregue aos-estrangeiros, (3 ênfases)


        nossas-casas, a-estranhos. (2 ênfases)


      


      

        9 Delbert R. Hillers, Lamentations: A new translation with introduction and commentary (segunda edição. The Anchor Bible. Nova York: Doubleday, 1992), p. 22.


      


      

        10 William H. Shea, ‘The Qinah structure of the Book of Lamentations’, Biblica 60 (1979): p. 103-107.


      


      

        11 Shea, “Qinah structure”, p. 107.


      


      

        12 Bo Johnson, ‘Form and message in Lamentations’, Zeitschrift für die Alttestamentliche Wissenschaft 97 (1985): p. 58-73. Para uma análise concêntrica mais detalhada de Lamentações, veja David A. Dorsey, The literary structure of the Old Testament: A commentary on Genesis-Malachi (Grand Rapids: Baker, 1999), p. 246-252.


      


      

        13 Johan Renkema, “The literary structure of Lamentations (I-IV)”, em: The structural analysis of biblical and canaanite poetry (JSOTSup 74; org. Willem van der Meer e Johannes C. de Moor; Sheffield: JSOT Press, 1988), p. 294-396.


      


      

        14 Como observa Mintz de maneira perspicaz: “Uma imagem de morte teria transmitido o falso conceito de finalidade; os mortos não sofrem mais, e sua agonia só pode ser evocada em retrospecto” (“The rhetoric of Lamentations and the representation of catastrophe”, Prooftexts 2 [1982]: p. 3).


      


      

        15 Para argumentos a favor da existência de uma antiga tradição de lamentos por uma cidade em Israel, veja Hillers, Lamentations, p. 32-39.


      


      

        16 Para uma discussão útil sobre os paralelos mesopotâmicos, veja F. W. Dobbs-Allsopp, Lamentations (Interpretation. Louisville, Kentucky: John Knox Press, 2002), p. 6-12.


      


      

        17 Mintz, “Rhetoric”, p. 2.


      


      

        18 É possível detectar semelhanças linguísticas entre 3.15 na LXX e At 8.23; entre 3.45 e 1Co 4.13; e entre 1.15 e Ap 14.20; 19.15, mas nenhuma dessas ocorrências fornece uma chave interpretativa importante.
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